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RESUMO 

O trabalho foi realizado com o objetivo analisar a tolerância à salinidade e valores de pH por 
estirpes isoladas de solos rizosféricos de Brachiaria brizantha cv. Marandu. Os testes de 
tolerância à salinidade e pH foram realizados em meio FAM sólido, modificado. As estirpes 
foram capazes de crescer em todos os valores de pH. Em relação aos testes de salinidade, foi 
verificada alta diversidade, sendo as estirpes UNIFENAS 100-52; 100-51; 100-60; 100-63 e 
100-65, as que apresentaram maior crescimento nas concentrações mais elevadas. 
 
Palavras Chave: Bactérias promotoras de crescimento; fixação biológica de nitrogênio; 
diversidade metabólica. 
 
INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, cerca de 50% das áreas cultivadas são constituídas por pastagens, com o 
predomínio de gramíneas do gênero Brachiaria, no entanto estima-se que grande parte desses 
solos (mais de 50%) encontram-se em processos de degradação (Macedo et al., 2013). Nesse 
sentido, justifica-se a necessidade de utilizar técnicas e práticas de manejo visando recuperar 
estas áreas. A adubação constitui-se numa prática fundamental para melhoria na qualidade do 
solo, com destaque para os fertilizantes nitrogenados, porém é necessário avaliar a dimensão 
do impacto da adubação nitrogenada nas áreas de pastagens devido as emissões de óxido 
nitroso (N2O).  

A utilização de bactérias fixadoras de N2 (diazotróficas) constitui-se numa das 
alternativas à substituição parcial ou total dos fertilizantes nitrogenados. No entanto, a 
densidade e diversidade desses micro-organismos no solo é influenciada pelas condições 
edafoclimáticas e pelo tipo de vegetação (Vitorazi Filho et al., 2012). 

Estudos da inoculação com bactérias fixadoras de N2 em gramíneas forrageiras ainda 
sãos incipientes, necessitando de pesquisas in vitro visando identificar propriedades 
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fisiológicas de estirpes bacterianas que proporcionarão maior sucesso quando aplicadas no 
campo. Dessa forma, esse trabalho teve como objetivo analisar a tolerância à salinidade e 
valores de pH por estirpes isoladas de solos rizosféricos de Brachiaria brizantha cv. 
Marandu. 

  
METODOLOGIA  

 
Crescimento em meios contendo diferentes valores de pH e concentrações salinas 
 Foram utilizadas 18 estirpes de bactérias diazotróficas isoladas de solos rizosféricos de 
Brachiaria brizantha cv. Marandu (Dias, 2015), pertencentes ao Laboratório de 
Microbiologia Agrícola da UNIFENAS. Estas estirpes foram cultivadas em meio sólido para 
confirmação da pureza e posteriormente em meio líquido para “lavagem das células”, 
conforme descrito por Florentino et al. (2012). 

Posteriormente, alíquotas de 100 μL de suspensões de células lavadas em solução 
salina foram inoculadas e espalhadas com a alça de Drigalsky em placas que continham o 
meio sólido FAM modificado com as seguintes concentrações de NaCl (mM): 1,71 
(tratamento controle); 86; 171; 256; 342; 427; 513; 598; 684; 769 e 855.  

Para verificar o crescimento em diferentes valores de pH, o meio FAM foi ajustado 
para os seguintes valores de pH: 4,0; 5,0; 6,0; 7,0; 8,0 e 9,0 pela adição de HCl ou NaOH 
(Wei et al., 2008). Adotou-se o mesmo procedimento de lavagem das células citado 
anteriormente. Como tratamento-controle, foi usado o meio de cultura FAM com valor de pH 
igual a 6,8. 

Para ambos os testes (salinidade e pH), os tratamentos foram distribuídos inteiramente 
ao acaso, com quatro repetições. As placas foram incubadas a 28°C por 7 dias, onde foram 
avaliados a presença (+) ou ausência (-) de crescimento bacteriano. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As 18 estirpes isoladas de solos rizosféricos cultivados sob B. brizantha cv. Marandu 

apresentaram alta diversidade em relação à capacidade de crescer em diferentes concentrações 
de NaCl em meio FAM. De um modo geral, as estirpes apresentaram crescimento em todas as 
concentrações de NaCl testadas, destacando-se as estirpes UNIFENAS 100-52, 100-51; 100-
60; 100-63 e 100-65, que cresceram nas três maiores concentrações salinas. 

A maior produção de exopolissacarídeos (EPS) pela célula bacteriana é considerada 
um dos mecanismos que confere maior tolerância às estirpes, uma vez que os EPS conferem 
maior proteção celular e evita a perda d’água (FREITAS et al., 2015; XAVIER et al., 2007). 
De acordo com Santos et al. (2012), os microrganismos utilizam estratégias de 
osmoadaptação flexíveis o que lhes permite responder a flutuações de salinidade do meio 
exterior. 

Já em relação aos diferentes valores de pH, foi verificado que todas as estirpes foram 
capazes de crescer em todos os valores testados, corroborando os resultados obtidos por 
Florentino et al. (2013), para estirpes de bactérias fixadoras de N2 do gênero Cupriavidus, o 
que indica alta adaptabilidade destas bactérias no solo. 
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CONCLUSÕES 
 
Foi verificado que as estirpes de bactérias diazotróficas isoladas de solos rizosféricos 

de Brachiaria brizantha cv. Marandu apresentam comportamentos distintos em relação à 
capacidade de tolerar altas concentrações salinas, sendo a estirpe 100-52 a que apresentou 
melhor resposta nos testes de tolerância a salinidade. Todas as estirpes foram capazes de 
crescer nos diferentes valores de pH testados. 
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